
EDJTORIAL
A poupança do petróleo

Aacncia 1ntcrnnciona 1 da Energia ela O.C.D.E.~ ~

c cc lhe li o m~s de Outu bro. do bimcxt re a que corres-
ponde o pt escute número da I' J I ( 1RI( 11MJ)b. para Inês
int rnac lonal da t.'COIlOIlÚa de! energia. É sua intenção
descux ~)her <.)~ c ...Iorço-, coordenados do!' pai ....c....ruem-
bros p~lra a informação geral da ncces idade. pcrma-
ncntc c a longo prazo. de S~ utilizar mais judiciosa-
mente a energia di poruv cl.

Situa. e. poi . nc ....-c mê .....a premente oportunidade
dê' se alcançar o apeio popular para a aplicação de
providencias b ..l ....ilarmcruc nccc-sarias perante c.1 situa-
cão conjuntural relacionada com o abastecimento de~ .
petróleo. a qual ....e prevê prolongar-se. ou agravar-se.
no decurso do próximo inv crno.

Já a reunião de 13 e 14 de J unho (a ruv cl minis-
terial) do Con elho da O.C.D.E. havia conduzido às
directiv a ... seguintes:

1 - Seguir, no que respeita ao petróleo e às outras
fontes de energia, políticas de preços e polí-
ticas fi ....cais que reconheçam ser quase certo
que 0'-1 preço irão aumentar e çonduzam. por-
tanto. O~ utentes de energia a tomar plena
con .ciência dessa tendência:

2 - Promox er programas de economia de energia
fundados (em medida apropriada) em políti-
cas de preço. CJ11 projectos voluntários, em es.
tirnulos e obstáculos fiscais e. e necessário.
em providências obrigatorias restritivas do
consumo:

3 - Desenvolver o má "imo esforço no aumento
da produção. da' trocas e da utilização do
carvão e do gás:

4 - Fomentar a produção interna de petróleo e
prosseguir na expansão da energia nuclear re-
forçando as prccaucões necessária-, e cum-
prindo com tenac'dade as disposições legais e
constitucionais:

5 - Empreender o máximo e forço de investigação
e desenvolvimento relativamente a novas téc-. , . .nicas energéticas e a recursos em energia re-
cuperável;

6 - Ajudar os paises em desenvolvimento nas pes-
quisas e valorização das suas fontes energé-
ticas.

Voltando ao mês internacional da economia de
cornbu stíveis, citamos os objectivos que lhe foram fixa-
dos pela Agência Internacional da Energia:

1 - Intensificar os esforços praticados para divul-
gar os meios de diminuir os consumos:

2 - Explicar os compromissos tomados a esse res-
peito pelos países membros da AlE;

3 - Activar a participação popular na obtenção
daqueles objectivos.

Energética
Economin de cnerg] \

Quando e-tc número da revista chegar aos seus
leitores já provavelmente decorreram, entre os vários
países mcm bros da AlE. rnarrifcstaçôc de circunstãn-
ci.. programada-, desde há meses. Este Inês de Outubro
defini ra, pois, a ocasião propícia para reactivar, ju nto
elas diferente .... classes de consumidores, o desejado
convencimento de que se impõe a utilização da energia
com a maior eficacia e a eliminação de todos os des-
pcrd icios inútcis,

Ha algunv meses (Mail) último) foi divulgada pela
Agência Jnternacional de Energia urna resumida pa no-
rârnica das acções empreendidas ou programadas, pe-
lo, Estado membros. acerca da dinamização de pro-
cc ....<os de poupança e conservação de energia. cnl sec-
tores comerciais, residenciais. industriai ....e transportes.

Ali indicações então divulgada confirmam que o
problema da economia energética foi encarado por
divcr-as maneiras (fiscais. regulamentares, restriçõe
globais de con ....urnos, melhoria' obrigatórias de renta-
bilidade etc.) com maior ou menor intens idade. pela
generalidade dos pai ....es Vcnficarnos que (corno única
excepção) os elementos Iespcitantes a Portugal não
figuram na documentação distribuída.

Secundo o discurso do secretário geral da OCDE,
'-' ....

pronunciado por essa oca-ião (21 de Maio) na reunião
do Con ....elho, a questão mais importante a ....er tratada
respeitava as probabilidades de se avaliar (entre os
paí-es da \IE) o efectivo cumprimento tomado de redu-
zir a respectiva procura de petróleo no mercado mun-
dial de doi milhões de barris por dia - o que repre-
senta cerca de 5 % do consumo global para o ano de
1979.

Não estamos ainda etn condições de estimar se
esse tal compromisso será cumpriJo ate final do ano.

No que respeita por exemplo ao nosso país, a
CC0110nl ia da ramas petrolífera ~ esta fortemente de-
pendente da hidrolicidade do ano; por outro lado. o
c{ln umo de energia na base do petróleo afecta total-
mente todos os transporte .... e. em grande medida. a
generalidade da nossa actividade produtiva (pesca,
agricultura indú tria). Duv idarno-, que (a curtissimo
prazo) nos seja acessivel urna efectiva política de pou-
pança de petróleo sem grave perturbação da qualidade
de vida da sociedade portuguesa. limitando consumos
por via fiscal ou por restrições directas impostas à
procura.

O caminho desejável (a nosso ver. urgente e irre-
movível) aponta-nos indubitavelmente a reconversão
por fases das estruturas vitais da nossa economia ener-
gética, na óptica predominante da segurança do abas-
tecimento e relegando para segundo plano a problemá-
tica dos cu stos,

F. do A.
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